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45ª EXPOSIÇÃO MUNDIAL DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS, A 
EIMA 2022, SUPERA EXPECTATIVAS E MARCA RETOMADA 
PÓS-PANDEMIA COM RESULTADOS EXPRESSIVOS

Painéis discutiram o uso da tecnologia agrícola e como ela deve impactar 
no futuro próximo; conclusão do evento foi de que a corrida pela 
Agricultura 4.0 continua inabalável

RECORDE NOS RESULTADOS E FUTURO PROMISSOR

A cidade de Bolonha, na Itália, 
recebeu no mês de novem-
bro a 45ª edição da Expo-
sição Mundial de Máquinas 
Agrícolas (EIMA 2022). Foi 

um evento diferente em relação aos 
anteriores, no qual a revista Máquinas 
& Inovações Agrícolas esteve presen-
te, junto com outros 327.100 visitan-
tes, sendo 57.300 estrangeiros. As di-
ferenças começam já nesse número, 
que representou um novo recorde, 

turo próximo. Em um deles a presen-
ça de mais destaque foi a de Paolo De 
Castro, várias vezes Ministro da Agri-
cultura da Itália e atual membro titular 
da Comissão de Agricultura do Parla-
mento Europeu. De acordo com ele, 
a tecnologia agrícola é uma ferramen-
ta fundamental para combater a crise 
de energia e também de custos eleva-
dos na produção de alimentos.

“As inovações tecnológicas, com a 
aplicação da Agricultura Inteligente e 
de Precisão, confirmam seu lugar co-
mo ferramentas necessárias que não 
podem mais ser adiadas para agricul-
tores que enfrentam uma grave crise 
de energia e custos crescentes de ma-
térias-primas, que estão pressionando 
a renda agrícola. São técnicas já consa-
gradas, como as da Evolução Assistida, 
que aguardam o sinal verde da Comis-
são Europeia, que em breve deverão 
permitir aos agricultores compensar 
a redução de 50% nos pesticidas de 
síntese química, conforme indicado no 
Green Deal”, indica ele.

Uma delegação de 10 parlamenta-

superando o sucesso da edição de 
2018 – quando foram 317.000 pesso-
as. Foi visível o sentimento de reto-
mada, firmando a EIMA como um dos 
maiores eventos do setor no cenário 
internacional. Durante os cinco dias 
de feira, organizada pela Federação 
Nacional dos Fabricantes de Máqui-
nas Agrícolas da Itália (FederUnaco-
ma), foi possível perceber claramen-
te como o mercado está evoluindo 
rapidamente, de forma sustentável, e 

com os olhos fixos em um futuro ca-
da vez mais digital e verde.

 A exposição de Bolonha superou 
definitivamente o período mais som-
brio para eventos de exposições co-
merciais: os dois anos (2020-2022) 
de pandemia da Covid-19, seguido 
pela consequente crise econômica 
mundial. A EIMA atravessou todos 
os percalços e reforçou sua lideran-
ça no cenário mundial. Visitantes in-
ternacionais vieram de todos os con-
tinentes, representando 18% do total 
de presenças, com 80 delegações ofi-
ciais de operadores econômicos ani-
mando encontros de negócios no es-

pecialmente montado “Pavilhão das 
Delegações Estrangeiras”.

“O sucesso da EIMA confirma o cres-
cente interesse em tecnologias agrícolas 
de nova geração para atender às neces-
sidades alimentares de uma população 
global que crescerá em quase um bilhão 
de pessoas nos próximos dez anos”, de-
clarou o presidente da FederUnacoma, 
Alessandro Malavolti. Ele confirmou que, 
como em todas as regiões do mundo, 
também na Itália trabalha-se para ino-
var os métodos de cultivo, buscando o 
uso científico e sustentável dos recursos 
hídricos e da fertilidade do solo. “Nes-
ta perspectiva”, acrescentou Malavolti, 

“uma exposição comercial como a EI-
MA tem uma missão importante tam-
bém para os próximos anos”.

A gerente-geral da FederUnacoma, 
Simona Rapastella, acrescentou que o 
saldo dessa edição da feira “é resultado 
de um acompanhamento muito rigo-
roso que realizamos como Federação, 
procurando oferecer, aos fabricantes e 
ao público comercial, serviços de feiras 
cada vez mais eficientes”. Segundo ela, 
“também é resultado de investimen-
tos substanciais que fizemos para pro-
mover a exposição e envolver todos os 
alvos estratégicos. Investimentos adi-
cionais foram feitos pelo BolognaFiere 
para melhorar as estruturas do centro 
de exposições que continuará nos pró-
ximos anos em sintonia com uma fei-
ra que tem um grande presente e um 
grande futuro”, completa.

Tecnologia como ferramenta 
para enfrentar a crise

Durante o evento, alguns painéis 
discutiram o uso da tecnologia agrí-
cola e como ela deve impactar no fu-
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res do Parlamento Europeu visitou a 
exposição para tratar de uma política 
mais focada em culturas especializadas, 
como das culturas “hortofrutícolas”, 
que são cada vez mais importantes 
para o mercado e para a rentabilida-
de do setor primário. 

A União Europeia considera a agri-
cultura de precisão um objetivo incon-
tornável para ultrapassar as dificulda-
des criadas pelas alterações climáticas 
e pelo crescimento da população mun-
dial. Isso foi reafirmado pelo presiden-
te da Comagri (Comissão de Agri-
cultura e Desenvolvimento Rural do 
Parlamento Europeu), o alemão Nor-
bert Lins: “Fiquei impressionado com o 
nível tecnológico dessas máquinas. Vi-
mos equipamentos muito especializa-
dos e até com inteligência artificial. A 
quantidade e a qualidade das novida-
des expostas impressionaram”, disse.

Ao final da visita à feira, Malavol-

ti e Lins realizaram um breve deba-
te aberto ao público. Antoine Hoxha, 
diretor técnico da Fertilizers Europe, 
associação de fabricantes de fertilizan-
tes, participou do encontro por meio 
de um link-up e lembrou ao público 
como o preço do gás, ainda a princi-
pal fonte de energia mesmo para a in-
dústria de seu setor, aumentou custos 
inesperadamente.

Robôs e agricultura 4.0
Ainda dentro da questão da tecno-

logia e da modernização da produção, 
o uso de robôs na agricultura também 
foi um tema central da EIMA 2022. Es-
se debate começou com o fato de a 
França, os Estados Unidos e alguns pa-
íses do Leste Europeu já trabalharem 
efetivamente com robôs nas fazendas. 
Mas também na Itália, onde ocorreu a 
feira, a demanda por robôs na agricul-
tura está começando a ganhar terreno 

No Pavilhão Brasil na EIMA 
2022, as empresas Eirene, 
São José, Guarany, Indústrias 
Colombo, Magnojet, NB Máquinas 
e Vence Tudo expuseram seus 
maquinários e equipamentos, 
apresentando a tecnologia 
nacional aos visitantes de todo 
o mundo. A ação foi promovida 
pelo Programa Brazil Machinery 
Solutions (BMS), parceria 
entre ApexBrasil (Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos) e 
Abimaq (Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos). 

Nesta edição, a participação 

BRASIL GERA US$ 4,5 MILHÕES
brasileira gerou resultados 
expressivos. Somente em novos 
negócios, as companhias totalizaram 
US$ 750 mil, com projeção de US$ 
3,75 milhões para os próximos 12 
meses. Além disso, os expositores 
trouxeram a sustentabilidade como 
um dos principais pilares em seus 
produtos e lançamentos.

Dentre os lançamentos da 
Guarany, destaca-se a Linha Katu, 
desenvolvida com plástico verde 
da reciclagem da cana de açúcar e 
certificada com o selo “I’m Green”, 
voltada para diversas aplicações. 

Por sua vez, a MagnoJet expôs 
suas pontas de pulverização MUG, 
MUG-SI, MUG-CV e APS, que 

trazem maior sustentabilidade 
e segurança para aplicação de 
herbicidas.

A São José apresentou o 
Escarificador Ripper de 5 a 
31 hastes, equipamento que 
rompe a camada compactada 
do solo, proporcionando melhor 
desenvolvimento das raízes e 
melhor aproveitamento da água 
da chuva.

Com semeadores de 
sementes cereais, a Vence 
Tudo apresentou um sistema 
no qual estas máquinas estão 
desenhadas e configuradas para 
trabalhar em solo não revolvido, 
ou seja, o produtor rural não 
precisa preparar o solo e gastar 
combustível, além de não aplicar 
excesso de herbicidas.

para aumentar e melhorar a produção, 
complementando o trabalho humano 
e reduzindo o impacto ambiental. O 
principal obstáculo à disseminação, no 
entanto, continua sendo a segurança.

“Estamos na infância, ainda não sur-
giu uma demanda real do mercado, 
mas vemos muitos projetos de robôs 
pequenos e grandes surgindo também 
em nosso país. E há muita curiosida-
de por parte dos agricultores. O obs-
táculo que temos que superar é o da 
segurança da máquina quando ela in-
terage com o homem”, explica Ales-
sio Bolognesi, especialista em tecnolo-
gia digital da FederUnacoma.

Os robôs podem ser usados para 
muitas atividades, desde a poda de vi-
nhedos até o controle de pragas e plan-
tas daninhas, além de também serem 

uma ferramenta eficaz para reduzir o 
impacto ambiental do ciclo de produ-
ção. De fato, a robótica revela-se tam-
bém útil para atingir mais rapidamen-
te os objetivos traçados pela Comissão 
Europeia, destacadamente a redução 
de 50% dos pesticidas até 2030.

Contudo, outra barreira é o ceticis-
mo, como aponta Riccardo Basantini, 
gerente de vendas da 12 Steps Distri-
bution. “Ainda hoje, a robótica é uma 
tecnologia ao alcance de todos e que 
pode ser utilizada de forma simples. 
Além disso, a robótica pode ser um 
aliado valioso para a humanidade, para 
realizar todas aquelas operações que 
podem ser perigosas, como limpar o 
fundo de um vale, por meio de con-
trole remoto”, diz.

De qualquer forma, o caminho para 

o uso de robôs está traçado, como tam-
bém mostrou o Consórcio criado pelo 
Politecnico di Milano e a Universidade 
de Milão, juntamente com vários cen-
tros de pesquisa estrangeiros, precisa-
mente para medir e melhorar o desem-
penho dos robôs. “Um consórcio com 
o qual estamos tentando medir o quão 
bom é um robô em distinguir entre cul-
turas e ervas daninhas”, explica Matteo 
Matteucci, professor do Politécnico. 

Indo um pouco mais a fundo na tec-
nologia, as estimativas do Smart Agri-
food Observatory apresentadas na 
Eima International indicam que a agri-
cultura 4.0 na Itália vale 1,6 bilhão de 
euros em faturamento e cobre 6% das 
terras agrícolas cultivadas. Sendo as-
sim, a conclusão do evento foi de que 
a corrida pela Agricultura 4.0 conti-

Nível tecnológico das máquinas impressionou visitantes; exposição trouxe equipamentos muito especializados, 
com inteligência artificial e outras novidades

Participação brasileira gerou 
resultados expressivos: 
negócios somente na EIMA 
totalizaram US$ 750 mil 
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nua inabalável.
O crescente interesse, a multiplici-

dade de inovações e o aumento da 
confiança na tecnologia digital estão 
levando fazendas e fornecedores de 
equipamentos técnicos a novas so-
luções. A Eima International refletiu 
a tendência com uma multiplicidade 
de inovações nos salões e, sobretu-
do, com uma visão atual do fenôme-
no. “O crescimento da agricultura 4.0 
é evidente e contínua. Em cinco anos, 
o faturamento na Itália aumentou mais 
de dez vezes de cerca de 100 milhões 
de Euros em 2017 para 1,6 bilhão de 
Euros em 2021, com um aumento de 
23% somente no último ano. Este é 
um número significativo que acompa-
nha o aumento da área coberta pela 
Agricultura 4.0. Em 2016, o Ministério 
da Agricultura havia declarado a meta 
de alcançar o manejo de precisão em 
10% das superfícies até 2021”, enfati-
za Andrea Bacchetti, diretor do Smart 
Agrifood Observatory.

“Não chegamos lá. Mas se você con-
siderar que em 2019 ainda estávamos 
abaixo de 1%, em 2020 estávamos en-
tre 3% e 4%, e em 2021 estimamos es-
tar em torno de 6%, você pode enten-
der qual é a tendência e aceleração do 
crescimento. A maior parte dos 1,6 mil 
milhões de euros é contabilizada pela 
maquinaria relacionada com a agricul-
tura 4.0 (47% do total) e o controle de 
veículos e equipamentos (35%), embo-
ra haja um bom crescimento também 
em sistemas de apoio à decisão”, com-
plementa Bacchetti.

Um dado f inal, signif icativo pa-
ra uma atitude diferente das agroin-
dústrias, é o dos benefícios esperados 
da Agricultura 4.0. “Esperávamos que 
no topo das expectativas das fazen-
das houvesse uma redução de custos, 
mas os agricultores que ativaram es-
sas soluções colocaram em primeiro 

lugar a redução de insumos técnicos e 
economia de água, a melhoria da qua-
lidade do solo e o produto final, e me-
nos poluição da água e do ar”, enfatiza.

Agricultura na geopolítica
No cenário geopolítico contempo-

râneo, a competição entre os Estados 
não se dá apenas no terreno da indús-
tria, das matérias-primas ou das finan-
ças, mas também no da produção de 
alimentos. O setor primário é, por-
tanto, como os demais, utilizado pelos 
Estados como estratégia para exercer 
sua influência no cenário internacio-
nal e, assim, condicionar as políticas 

de seus concorrentes. Foi o que falou 
o analista geopolítico Dario Fabbri no 
encontro intitulado “Agricultura, variá-
vel decisiva nos arranjos geopolíticos”.

“A guerra entre a Rússia e a Ucrâ-
nia é também uma guerra agrícola, e 
é significativo que o único ‘terreno co-
mum’ de diálogo encontrado até agora 
entre os dois beligerantes tenha sido 
justamente a exportação de trigo pelo 
porto de Odessa [o chamado ‘Corre-
dor do Mar Negro’]. O acordo permi-
tiu desbloquear uma situação que po-
deria ter abalado a estabilidade política 
dos países africanos e do Oriente Mé-
dio mais dependentes do trigo ucra-
niano”, indicou o especialista.

Se hoje a agricultura é também um 
instrumento de influência política, a 
questão da autossuficiência alimentar 
e do aumento do rendimento produ-
tivo tornou-se uma questão estratégi-
ca para muitos Estados. Um jogo mui-
to importante, acrescentou ele, é que 
Índia e China estão jogando no cam-
po da independência tecnológica, pa-
ra criar máquinas cada vez mais avan-
çadas que lhes permitam aumentar a 
produtividade e, assim, fortalecer sua 
posição no sistema de comércio global. 

“A agricultura emergiu nos últimos 
anos como um setor central e isso só 
pode mudar a percepção comum so-
bre a agricultura. Está ocorrendo uma 
transformação cultural que levará não 
só o mundo político, mas também as 
novas gerações a conceber a agricultura 
não mais como um setor marginal, mas 
como um elemento central da econo-
mia de cada país”, concluiu Dario Fabbri.

A próxima edição da EIMA Inter-
nacional já está marcada para 6 a 10 
de novembro de 2024, mas também 
2023 terá o regresso da Agrilevante by 
EIMA, que será realizada no centro de 
exposições de Bari, de 5 a 8 de outu-
bro de 2023.

Alessandro Malavolti,
presidente da FederUnacoma

www.portalmaquinasagricolas.com.br
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